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2enhor .kirelbor 

C relatSrio do chefe do PI Ulamund5 

tes atividades 'o .::ummer Iff':titutc oí.  

1. comj.cio com artesanato indi2end; 
f 

2. fanatismo religioso da parte ::'os ¡nulos, devido a açao 

ria do 

Ai, outras ..:.¡.)Jr4u,-i 
♦ • 	• 

,,uente a venoe J reilfc-ius a 

permissao da FUNAI. 

Visto jd 	inoidea ia cl referida missao,.abe a ane 

lise do situaço atual 	 ,Jos vincuios 	wiem a FURAI: 
• • 

° I. o 	I 	c u.1 ergao 	 linuisti-c e, beil. 

tribuiçc -cem 	neste senti,o, •:o mais aita valia; 

e. icAialmef-,te, ume missa° rei i • ••• seno este o pr. 
• 

pai objetivo 	SeuzJ W2wPoS. i priSprie 1Jes,, iau linguistícd 

ei'etuakie buseenie um .=:Ist ,e c.omunic,-;ç,-0 com d cultura 	• 

na, com o fim de divulc,eçao, prknvipaimente, 	textos pie cara- 

ter -oligiose (Biblis,;: isto nao impo,!e que ,à pesquisa 

• ti-u desenvolvida pelo 	seja usada, tambefff, para ativi..aies 

de educaçao; 

3. o SIL possui um convênio .'ou a FUNAI e o i•fINTf.; neste c3nV(1:4 

o S1L se compromete a realizar pesquisas, verter para linguaz-

indfgenas textos biblicos e outros de valor moral e civico,"ês-

tes previamente aprovados pela FUNAI" e, colaborar com a FUNAI 

de outras formas. 

Interior e a FUNAI cabe, alm do apoi 

ac SIL na entrada de seu pessoal no Brasil, o apoio em transporte, e- 
• 

quipamentos etc. C convênio abre, tambj:::, possibiliade de apeio mate- 

rial. 

• 

• 
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Senhor Aretor, a situaçao do SIL e, portanto, particu 

larmente ambfgua. Se, Lç; um lado, suas atividades de pesquisa contri-

buem para a tarefe de educaçao dos grupos indfgenas brasileiras e pa-

ra o desenvolvimento cientlfico, por outro, o comportamento catequis-

ta de seus membros tem trazido efeitos prejudiciais a esses grupos . 

C ( 	 j .11 adquiriu, um atatus uridico proprio,,atraves do convênio cita- 

do, que lhe d5 uma serie de prerrogativos, que possibilitam uma maior 
• 

liberdade de aço, na area do proselitismo religioso. 
• 

O proselitismo aeligioso e uma das mais eficientes for- 

mas de se atingir a deserganizaçao sosiol nos grupos indfgenas, e 	o 

SIL, com os instrumentos cientil'iaos sue utiliza, toro-se ainda mais 

, • agressivo neste sentido. .lem disto, a situaçao 	sascasencia em que 

1- isarl. os grupos inufgenas em contato la , muitas vê: es, com que os in 

cios no tenham olternativa, on aderes e um peara° relisioso estranho, 

ou ttm comprometida a sua sobrevivência e a de sus 	Li a, pelos usos 

alternativos que pode o missionSrio laser ae instrisentos e remZsios. 
É 	_ 

ora oe -uv• ia, Senhor _iretor, sue 	iL deve ser 
• 

considerado pela FUNAI, nao apenas como um orgeo de pesquisas mas,tam 
• 
bem, ia missa° religiosa, c, isto, ter Js suas ativises controladas 

como as nas demais. Uma medida preliminar nesse sentido, deve ser 	o 

encerramento do convênio ettabelecido entre o aINTn,a FUNAI e aquela 

• entidade. O convênio ori,  em vigor, al;m de no possibilitar o contra- 
• 

le efetivo da FUNAI sabre o SIL, ainda situa a VUNAI como orgao de 
• • 

apoio a SIL. Ate o apoio material e previdto no convênio, de forma que 
• • 

nele a FUNAI esto no posiçao de financiadora de ativiCaues missionarias. 

1! verdade que o apoio material nunca foi por ele solicitado mas nada imp 

impede que o faça, uma vez que possue um instrumento jurídico que lhe 

d5 esse direito. 
G convênio em questao e, entre outras coisas, atentato- 

rio f‘a sobeeenia nacional. É dado ao governo brasileiro,o direito 	de 

opinar sabre os textos de carater moral e ci
e  
vico e na9 os de carater 

religioso, textos estes elaborados por estrangeiros. , nossa soberania 

vê-te igualmente ameaçado, na medida em que o eonvetnio 	t.C.ie uma li- 

berdede de aço a estrangeiros, tambjm em areas de interesse para 
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segurança neHenal. _ conveniente portant:), 7,enhor _itetor, que seje 
• 

o .onvenio 	questeo r-3scindido. Nele Liesmo, esta previsto essa resci 
• . sao,em sua cl;Jusula deelma-setima: 

pouere 	 umé S.as partes c1'uan2:o julgar eonvenicr 

td aos seus Hteresses ar o convenic como terminado,mediante aviso pre 

vio,por escrito c outra perte,de pel( menos seis meses,sempprejni::o 
,• do oispOsto na rAusula ,Jecima-quinté. 

Ureve-se um prazo de seis meses para o encerramento do 

convenio.r nosséopiniao que o gov 	b erno rasileiro na° deve fazer coo- 
• 

cessoes quando a sua soberania esta eu Ag° e terminar o referido oon- 

410 	venio imediatamente. 
cr cotro !eco, ...onhor iiretor, para que possa a 17U 

• 
exercer um cuatrie eietivo z.,;-Wore as ,,,ispes religiosas como o SR, e 

fuietaI 	ue tenha um si teia 	..:;siten.:;ie ef i ci eitc 	2ca 
• • , ,no_oaaa, 	d:,empIo, e 	ií:stv,itiv:-:. 	e o . 	c. 

f 
en 	':uc 	rcc 	e 	 rcntc sua te c., 	t s. 

outr. 	, 	 por 	s 
• 

trensforida 	J.. 	per, 	 7; 10  

1(/7///,deautàri 

INT1 R em 	,/71 ) 

i 
_e . 

oficio • - • 

• I 
	

str.- 	uc, epes..-r 	o vorL 	c C,' 	J 
• , 

tco  
• • 

pu,jer oferecer é 	ot r. .c: 	 ftor 	f'.,,issdc:s reli- 

glosas ecntinuo- 	so.rer à 

agora exercida. Pero (Ale seJa possLc o proteçao ao inoic, neste 

e . 	. 	 , 	- 
nivel, e necessario a presença 	 ,_;ne.e de pCsto nau .,epenen _.... 

,.. 	 ... 	• 
te das missoes, 1.1E;G ver que o coatr3c c'eali 	do missao e realiza - 

• - 
do pelo chefe dp Oste. Por outro la 	

f
Ou, a essencial que os inalo:. 

. 	 - 
no sektem, eles tombem, oependertes ,-,Zi V.isso , podendo a ruld 

fornecer-lhes a assistencia requérida. . ,..aso contrario fica impes 
• 

sibiiitada a FUMAI de exercer o eonteile snre às àçoes missiona- 
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f 
rias, 	 Tjos indios a unica assistência que possuew. 

3rasTlia,06 de julho de 1,72. 

LLY: Pi C' 	J. T. 

-,- 	 í. L 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACICN-Al. 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAOES 

PEDIDO DE BUSCA N2 163/72 

DATA 	: 15/23/72 

ASSUNTO 	SUMMER INSTITUTE OF LINGUIS2ICS 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 	: ,G.L1f/FUNAI 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 O Comandante da &A RJ transmitiu em sua mensagem diária de 12 

de julho do ano em curso, o seguinte: " Conforme Oficio n2 .. 

189-;JG/5.480/72, de 05/04/72, recebido pelo Prefeito de OIAPO 

QUE, a SG/CSN/(Comissão Especial de Faixa de .2ronteira), defe 

riu, em 29 de março de 1972, o pedido do "SAM!IER INSWITUTE OF 

LINGUISTICS", a fim de instalar .estação-Rádio Comunicações = 

junto à tribo PALL:UR,.localizada naquele Município. 

1.2 O Comando Militar da Amazônia julga inconveniente a instala - 

ção de postos do "SUEMER INSTITUTE OF IINGUISTICS" em qualquer 

parte do Território Nacional, bem como a ampliação dos je. exis 

tentes. A Instituição não beneficia o BRASIL, nãO ajuda o ín-

dio em nada, ao contrário, vem explorando o trabalho indígena 

e, ao que tudo indica, cada elemento do "SULlidER INSTITUTE" e 

um agente estrangeiro encarregado do levantamento geológico ' 

do nosso Território. Muitas são as denúncias, mas, devido 	a 
. 

precariedade de meios ainda não foi posível comprovar"in loco" 

a atuação criminosa dos agentes daquela Instituição. 

2. DADOS SOLICITADOS: 

2.1 Atuação do Instituto em epigrafe junto à FUNAI. 

2.2 Providencias adotadas 

2.3 Outros dados julgados úteis e oportuns. 

1 
O DESUNATÁRIO 2 nEspoNsAvEL 

1  PELA MANUTLNÇÃO 1)3 SICLIO Dr,STE • 

• )0CL":`,IENTO (ART. 62- DEC. N.' 60.417/37 

1::ULA="20 PARA SALVAGUARDA 

ASSUNTOS SIGILOSOS. 
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Senhor Chefe da ASI, 

1 - O SuLmer Institute mantem Um convenio com a FUNAI que lhe dg 

uma grande liberdade de aço em todo o territgrio nacional. Os 

maio= interesses do SIL tklm sido a pesquisa linguistica com 

vistas a atividades de educaçao e principalmente o proselitis-

mo religioso. 

- Devido ao gonvenio ora existente, a FUNAI fica impossibilitada 

de exercer um maior controle das atividades do SIL, mesmo na-

quelas greas onde o acesso e comunicaçoes permitiriam, com ba- 

se no perigo que significa para a segurança nacional e 	nos 

efeitos negativos que o proselitismo religioso traz para os gru 

pos indígenas. O grupo de trabalhe encarregado das atividades 

do SIL jg propos no processo BSB/779/72 a dentincia do convênio 

ora em vigor. 

2.3 - Este Departamento considera, em certas greas, a atuaçao do SIL 

como bengfica aos indios,-principalmente a pesquisa linguisti-

ca aplicada à educaçao. "Ne.rece que a maioria de seus membros 

são lingUistas missiongrios, embora seja perfeitamente vigvel 

que alguns deles possam estar atuando em outro sentido. 

Este Jepartamento É de parecer que o conveio 

MINTERFUNAI-SIL deva ser denunciado e a presença de membros da enti 

• dade permitida apenas em greas onde se possa efetuar Um controle efe 
.••• 

tivo de suas atividades, não implicando em risco para a soberania 

cional. 

Brasília, 	de age 

• 
1---"••• 

HÉLIO DA ROCHA SANTOS 
Diretor do DGPC 

• 
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MIUISTÉRIO DO INTERIOr. 

FUNDAÇÃO rlAcioNAL CO fecio 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N2 184/72 

DATA 	: 04/10/72 

ASSUNTO 	: DADOS SOBRE PESSOA FISICA 

REFERENCIA : 

DIFUSÂO 	: DGPC/FUNAI 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1. A tribo "PALIKUR" na região de URUCAUÁ (T.F.do Amapá), 

conta com 315 índios, incluindo mulheres e crianças. 

Desde 1962 reside naquele local onde e conhecido como 

missionário, o americano HAROLD GREEN e sua esposa, a 

serviço do "SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS", dispon -

do de certo conforto como luz própria, pequeno rebanho 

bovino, galinhas, sementes para a agricultura e uma es 

tação de rdio de seu uso exclusivo. 

se 
1.2. O epigrafadó não encontra atualmente naquela região,de 

vendo retornar em janeiro de 73. Há suspeita de ser ge 

ólogo e estar explorando minério na região do rio URU-

CAUÁ. Tentou conseuir junto ao Comando da la Zona Ae- 
• 

rea, máquinas pesadas para ampliar sua pista de pouso 

existente na região, medindo de 650 a 800 metros. 

1.3. O Sr. IIAROLD utiliza-se do seguinte endereço para sua 

correspondência: "Institute Summer of Linguistics" da 

AmazQnia - Estrada Belem/Brasilia (em frente ao BOM 

PASTOR). 

• 

). 	 kONFIDE NCIAL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

PEDIDO DE BUSCA N2 183/72 - CONTINUAÇÃO - 

1,114t45'l  ft g /Ia 

2. DADOS SOLICITADOS: 

2.1. Identificação do nomeado; 

2.2. Atividades desenvolvidas pelo mesmo na área; 

2.3. Outros dados julgados úteis e esclarecedores. 

e 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
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3enhor Chefe da ASI, 

2.1e 2.2 - 	Encaminho a Vossa Senhoria as informações obtidas 

através do Serviço de Documentaçao e dawDEP do 2GPC da FUNAI, como 

tambem,do Summer Istitute of Linguistics a respeito do casálGreel. 

"Harold Glen Green, norte-americano, carteira 

19.056, realizou seus estudos superiores em Ci;ncias, de setembro 
de 1954 a junho de 195E no Colegio Estadual. de San Diego, na Cali-

fornia, RUA, bacharelando-se em Letras em 1960 pelo Colegio Biola, 

na CalifOrnia. Formou-se em Lingstica, estudando na Universidade 
de Washington e na Universidade de Oklahoma. 

Diana Larie Green, carteira RE II° 19.066, fez seus 
estudos superiores no Colégio Biela, bacharelando-se em Letras em 

1960, estudando 1in2,11istica na Universidade de Oklahoma. 

Ambos lingftistas,portanto, foram designados 	pelo 

Summer Institute of Linguistics para atuarem junto à tribo Palikur, 
no rio Urucauá, Amapá, acompanhados de seus dois filhos menores Ti 

mothy Steven e David Robert. 

0 casal Green entrou no Brasil em 28 de setembro de 

1962, com Visto Permanente e, depois de estudar o fortug.les e aju-

dar em cargos administrativos, desde fevereiro de 1965 entre os In 

dios Palikur. 

Eis a relaçao dos estudos já completados pelo casal 

sobre a lingua Palikur: 

1. Anglise preliminar da gramática, outubro de 65. 

2. Formulário dos vocabulários padrões, fevereiro de 66. 

3. Dados de termos de parentesco. 

4. Análise fonemica, abril de 66. 

5. Dados sobre ritos de nascimento. 
0 6. Artigo sobre "Compostos ?roposicionais e 	Períodos 
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de Estrutura de Superfície", escrito e.colaboraçao 

com a ira. Mary Ruth Wise, especialista em línguas 

ILruak, e publicado :ta revista "LI-IguaM'em 1971. 

Livros didãticoe e traduçSes feitas pelo casal na 

língua Palikur: 

1. Cortinas 1, 2, 3.e 4, fevereiro de 1970 

2, Ein‘rio 	 1970 

3. Vida de Loises 	1970 

4. Trechos da Bíblia 1971 

a tribo tem um grupo de íldios crentes que promoveu 

a tradução de trechos bíblicos. O grupo funciona sob a liderança 

doe prgpror indígenas& 

Quanto ao transporta na Érea e para fora, quando ne 

cessitava sair para nosso centro em Belet, antigamente o casal via 

java entre Beleu e um ponto principal prOximo à tribo, ror voos co 

marciais e deste ponto atj a aldeia navegava em uma lancha do Ins—

tituto. A lancha funcionava como transporte e, calando na tribo, de 

reside:Icia. Atualmente, oom a ajuda dos ladios, foi criado um cam—

po de pouso e viajam no avião PT—AXP do Instituto, entre a tribo e 
Be 1€'m. 

Para que possa haver contato entre as suas equipes 

diariamente, em Éreas isoladas como a da tribo Palikur, o Institu—

to pediu ao :jantei, obtendo autorização para instalar nas tribos 

onde atua, radiotransmissores de 20 watts de potencia, utilizando 

as frequencias 7339 Khz e principalmente, 544 hz, como Serviço Li 
mitado Privado. 

Para poder autorizar a rede de r4dio do Sluzirer pela 

atual portaria ng 1774, de 21/07/1972, o Dentel pediu da ',omisso 

Especial da raia de Fronteira, seu parecer quanto ãinztalação das 
estes junto àe tribos MamaindÉ te Palikur, devido estarem estes 
dentro da faixa. ..A Comissão se aostrou favorÉvel a estas instáLaçSeen 
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Sendo estas as irJ•onlações, 	u.aioria transmiti 

das pelo Senhor Paul Mullen, representante do Sumper Institute of 

Lincrlisties eL Brasil ia, ficai :os A disposição para qualquer esela—

recimel'co que possa ser solicitado 

2.3-0 DGP.J não tem iafcrLação de que o citado issionário cuerça qaal— 

quer outra atividade diferente 	pesquisa ii.J.A'Jica 	catre a cri 

bo 

• 
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